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Perfis praiais ao longo da orla da Ilha de Mosqueiro.

Análise multitemporal da Linha de Costa do Perfil 1: 

2001 a 2018.



Análise multitemporal da Linha de Costa do Segmento 

Praial Carananduba - Perfil 2: 2001 a 2018.

Análise multitemporal da LC do Perfil 3: 2001 a 2018.



Análise multitemporal da Linha de Costa do Perfil 4 -

Baía do Sol: 2001 a 2018.

Mapa de vulnerabilidade física à erosão costeira da Ilha 

de Mosqueiro.



A análise multitemporal da linha de costa dos segmentos praiais da Ilha de Mosqueiro-

PA através da utilização do DSAS (Digital Shoreline Analysis System) permitiu a 

identificação da direção e da distribuição espacial das mudanças (erosão e/ou progradação) 

que os setores costeiros desses segmentos vêm sofrendo ao longo do período analisado.  

Os resultados das métricas NSM, EPR e SCE referentes a cada segmento praial 

analisado na Ilha de Mosqueiro demonstraram que no intervalo de 17 anos (2001 a 2018), 6 

(seis) dos 11 (onze) segmentos apresentaram taxas médias anuais de variação de suas linhas 

de costa negativas, caracterizando uma tendência de recuo dessas linhas nesses segmentos. 

Dos 6 (seis) segmentos que apresentaram tendência de recuo de suas linhas de costa, 3 

(três) apresentaram valores de variação média linear e taxas médias de variação bastantes 

significativas: segmento Bispo/Praia Grande (-56,08 m e -3,31 m/ano), segmento Ariramba (-

43,62 m e -2,48 m/ano) e o segmento Porto Arthur (-35,40 m e -2,08 m/ano). 

Os segmentos Baía do Sol, Paraiso, Marahú, Carananduba e Farol/Chapéu Virado 

apresentaram taxas médias anuais de variação de linhas de costa positivas, caracterizando uma 

tendência de avanços dessas linhas nesses segmentos. Desses segmentos o que apresentou o 

maior valor de variação média linear foi o Baía do Sol com 29,70 m. 

Vale ressaltar também que dos 11 (onze) segmentos praiais analisados, 05 (cinco) 

apresentaram tendências majoritárias de recuo (erosão) de suas linhas de costa na grande 

maioria dos setores de seus segmentos (Bitar, Bispo/Praia Grande, Porto Arthur, Murubira e 

Ariramba). 

O segmento Carananduba mostrou uma alternância entre setores em processos de 

recuos e de avanços ao longo de seu segmento praial. Já os segmentos Paraiso e Baía do Sol 

mostraram similaridades de comportamentos na divisão de seus segmentos em setores com 

majoritárias tendências de recuos como de avanços. 

O estudo da vulnerabilidade física à erosão costeira da Ilha de Mosqueiro realizado 

através da análise individual de cada variável escolhida (físicas e oceanográficas), apresentou 

áreas com graus de vulnerabilidade classificadas como muito baixa, baixa, moderada, alta e 

muito alta, distribuídas ao longo de sua área.  

De maneira geral, as zonas costeiras da ilha banhadas pela Baía do Guajará, Furo das 

Marinhas e Furo do Maguari foram classificadas como de ―alta a muito alta‖ vunerabilidade, 

com exceção de alguns setores localizados a noroeste, nordeste e a sudeste da ilha que foram 

classificados como de ―baixa a moderada‖ vulnerabilidade. 



 

As áreas localizadas mais ao centro da ilha não impactadas diretamente pelas variáveis 

oceanográficas foram classificadas majoritariamente como de ―muito baixa a moderada‖ 

vulnerabilidade, além de algumas áreas contíguas as zonas costeiras que foram classificadas 

como de ―alta‖ vulnerabilidade. 

Essas classificações corroboram com os resultados encontrados no estudo do 

comportamento da linha de costa que indicou uma clara tendência de erosão da zona costeira 

da Ilha de Mosqueiro (taxa média geral de -9,67 m/ano), além de apresentar concordância 

com as bibliografias pesquisadas sobre os temos estudados. 


